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BENCH—MARK: ESPECIFICACOES E PROCEDIMENTO

EXECUTIVO

1) ABRIR UM FURO DE SONDAGEM DE SIMPLES LAVAGEM COM @2,5"
IMPENETRAVEL A PERCUSSAO;

C) PEGA UTILIZADA NO NIVELAMENTO

65mm |, 15mm ﬂl, 20mm J,

100mm |

OBS.: PEGA UNICA, ROSQUEADA SOMENTE DURANTE
AS LEITURAS SERVINDO DE APOIO A "MIRA”.
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2) DEVE SER PREVISTA UMA PERFURAGAO MINIMA DE 1,50 m EM ROCHA SA PARA

INSTALAGAO DO BENCHMARK;

3) INTRODUZIR UM TUBO DE ACO DE REVESTIMENTO COM @2” ATE O FUNDO DA

PERFURACAO;

4) LAVAR O INTERIOR DO TUBO DE REVESTIMENTO REMOVENDO A
AGUA—BENTONITA;

5) INJETAR CALDA DE CIMENTO OU ARGAMASSA DE AREIA FINA (TRAGO
TRECHO DA PERFURAGAO EM ROCHA;

MISTURA

1:1) NO

6) INTRODUZIR UM TUBO DE AGO DE @1" ATE O FUNDO DA PERFURACAO. ESSE
TUBO DEVE SER COLOCADO COM ESPAGADORES PLASTICOS PARA GARANTIR A SUA
CENTRALIZACAO E SER REVESTIDO COM UMA PELICULA DE GRAXA ATE 1,00 m ANTES
DA PONTA (DE FORMA A NAO PREJUDICAR A ADERENCIA A CALDA DE CIMENTO). ALEM

DISSO O TUBO INTERNO DEVERA SER TAMPONADO.

7) PREENCHER A INTERFACE ENTRE O TUBO DE REVESTIMENTO E O TUBO
COM BENTONITA;

DE @1”

8) DEVE SER PROVIDENCIADA UMA CAIXA DE PROTEGAO COM TAMPA E CADEADO

JUNTO A CABECA DO BENCHMARK.

1. INSTRUMENTAGAO PARA O MONITORAMENTO DOS RECALQUES DE
EDIFICAGOES VIZINHAS DURANTE A EXECUGAO DA OBRA

1.1. A REFERENCIA DE NIVEL (BENCH MARK) SERA INSTALADA DENTRO DO TERRENO, EM LOCAL DE FACIL
ACESSO E PROTEGIDO DE PERTUBARGOES DE EQUIPAMENTOS E MAQUINAS. O BENCH MARK DEVE SER
MANTIDO ATE O FINAL DA OBRA. PARA INSTALAGAO DO DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE 13.2.

1.2. 0S PINOS DE MEDIGAO PARA MONITORAMENTO DOS RECALQUES DEVERAO SER INSTALADOS NOS

PILARES APARENTES DAS EDIFICAGOES VIZINHAS, EM ALTURA QUE SEJA POSSIVEL REALIZAR AS LEITURAS DE
FORMA ADEQUADA, DEVENDO SER VERIFICADO DIRETAMENTE COM A EQUIPE DE TOPOGRAFIA OS MELHORES
LOCAIS.

1.3. 0S "PINOS”, MOSTRADOS NOS DETALHES 13.1, SAO COMPOSTOS POR DUAS PARTES:
e A "FEMEA”, FIXA A ESTRUTURA, SENDO UMA PARA CADA UM DOS PILARES INDICADOS;
e E O "MACHO”, QUE E ROSQUEADO SOMENTE NO MOMENTO DA LEITURA PARA SERVIR DA APOIO A
MIRA UTILIZADA NO NIVELAMENTO, SENDO NECESSARIA APENAS UMA PECA.

1.4. OS "PINOS” DEVERAO SER PROTEGIDOS DO SOL E DA AGAO DIRETA DO TEMPO, VISANDO MANTER A
INTEGRIDADE DOS MESMOS E POSSIBILITAR AS LEITURAS ATE O FINAL DA OBRA.

1.5. AS LEITURAS DEVERAO SER FEITAS POR APARELHO TOPOGRAFICO COM UMA PRECISAO DE
CENTESIMOS DE MILIMETROS.

2. INSTRUMENTAGAO PARA MONITORAMENTO DOS DESLOCAMENTOS
HORIZONTAIS

2.1. O MONITORAMENTO DOS DESLOCAMENTOS HORIZONTAIS DO TERRENO SERAO MONITORDADOS DURANTE A
EXECUGAO DAS CONTENGOES E  ESCAVAGOES, ATRAVES DE  INCLINOMETROS  VERTICAIS  (TUBOS
INCLINOMETRICOS) INSTALADOS EM VARIOS LOCAIS DO TERRENO, CONFORME INDICADO NA PLANTA DE

LOCAGAO GERAL DAS FUNDAGCOES E CONTENGOES. PARA INSTALACAO DO DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE
13.3.

2.2. 0S TUBOS INCLINOMETRICOS SERAO EM PVC ©@75mm (CONFORME FORNECEDOR GEOPRODUTOS OU
SIMILAR), COM CALHAS INCLINOMETRICAS DISPOSTAS EM PLANOS ORTOGONAIS.

2.3, 0S TUBOS INCLINOMETRICOS DEVERAO SER INSTALADOS DE FORMA QUE UMA DAS CALHAS
INCLINOMETRICAS FIQUE ORIENTADA NO SENTIDO DA ESCAVAGAO.

2.4. AS LEITURAS SERAO FEITAS ATRAVES DE UM DISPOSITIVO ESPECIFICO, DOTADO DE MONITORAMENTO
ELETRONICO, CHAMADO "SONDA OU TORPEDO”, GUIADO POR PEQUENAS ROLDADAS QUE GARANTEM O SEU
ALINHAMENTO NO CENTRO DO TUBO DESLIZANDO DE BAIXO PARA CIMA.

3. LEITURAS DOS RECALQUES E DOS DESLOCAMENTOS HORIZONTAIS

3.1. AS LEITURAS DOS PINOS DE RECALQUES E INCLINOMETROS VERTICAIS DEVERAO SER REALIZADAS DE
ACORDO COM OS SEGUINTES EVENTOS:

A) LOGO APOS A INSTALAGAO DE CADA PINO DE RECALQUE E INCLINOMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO
INICIO DA EXECUGAO DAS CONTENCOES E ESCAVACOES. DEVERA SER REALIZADA A PRIMEIRA LEITURA
(ZERAGEM).

B) IMEDIATAMENTE APOS A EXECUGAO DAS CONTENGCOES EM ESTACAS E DA PRIMEIRA LINHA DE GRAMPOS.

C) IMEDIATAMENTE APOS A ESCAVAGAO DE CADA UMA DAS ETAPAS PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS,
QUE DEPENDEM DO LOCAL E DA SOLUGAO.

D) LEITURAS ADICIONAIS CONFORME ORIENTAGOES ESPECIFICAS DA GEOCONSULT.
OBS.: AS LEITURAS DEVERAO SER ENVIADAS O MAIS BREVE POSSIVEL PARA GEOCONSULT ANALISAR.

3.2. AS LEITURAS DEVEM SEMPRE SER FEITAS SEMPRE PELA MANHA E O MAIS CEDO POSSIVEL, AFIM DE
REDUZIR A INFLUENCIA DE ESFEITOS TERMICOS. £ PROIBIDA A REALIZAGAO DE LEITURAS APOS AS 9:00h DA
MANHA.

3.3. AS INFORMAGOES CONSTANTES DE CADA REGISTRO DE OBSERVAGCAO DEVEM TER, NO MINIMO:

A)  IDENTIFICAGAO DO PINO/INCLINOMETRO

B) DIA DA LEITURA;

C) HORA DA LEITURA;

D) CONDICAO DO TEMPO E, SE POSSIVEL, TEMPERATURA;
E) CONDICAO DO PINO/INCLINOMETRO;

F)  OUTRAS OBSERVAGOES.

5.4. NO CASO DOS PINOS DE RECALQUES, COM O OBJETIVO DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA
INICIAR O NIVELAMENTO, PARTE-SE DA COTA DE SAIDA (ABSOLUTA OU ARBITRARIA) QUE SERVE DE
REFERENCIA, A PARTIR DA QUAL SAO DETERMINADAS AS COTAS DE TODOS 0OS PINOS, OBJETOS DO
MONITORAMENTO, RETORNANDO—SE EM SEGUIDA (CAMINHAMENTO FECHADO) AO PONTO DE SAIDA,
OBTENDO—SE A COTA DE CHEGADA. AS LEITURAS COM CAMINHAMENTO FECHADO PERMITEM A CORREGAO DE
ERROS SISTEMATICOS ENGLOBADOS NOS RESULTADOS, GRAGAS A DIFERENGA ENTRE A COTA DE SAIDA E A

COTA DE CHEGADA, CUJO MONTANTE E DISTRIBUIDO PELOS PINOS DE LEITURA ATRAVES DE FORMULAS

ARITMETICA PONDERADA. PARA O CONTROLE DE ERROS ACIDENTAIS, EM CADA POSIGAO DE ESTACIONAMENTO
DO NIVEL, SAO DETERMINADOS PELO MENOS TRES PARES DE VALORES (LEITURAS DE RE E VANTE) PARA
CADA PINO, DISPONDO—SE O NIVEL OTICO EM TRES COTAS DIFERENTES. A FLUTUAGAO MAXIMA DE COTAS
OBTIDAS A PARTIR DESSES TRES PARES DE VALORES NAO DEVE SER SUPERIOR A 20 CENTESIMOS DE
MILIMETRO.

QUADRO DE QUANTITATIVOS:
MONITORAMENTO

ITEM UNIDADE QUANTIDADE
PINO DE RECALQUE un. 10,0
BENCH—MARK un. 1,0
INCLINOMETRO VERTICAL @#75mm (*) un. 4,0

(*) REFERENCIA DO FORNECEDOR: GEOPRODUTOS LTDA
(FONTE: WWW.GEOPRODUTOS.COM.BR).

TERMO DE CONFIDENCIALIDADE

TODOS OS DADOS, INFORMAGOES, DOCUMENTOS E DEMAIS ASSUNTOS PERTINENTES
AO PRESENTE “PROJETO/ESPECIFICAGAO TECNICA”, AS PARTES, OU A TERCEIROS
POR QUALQUER FORMA  ENVOLVIDOS OU RELACIONADOS AO PRESENTE
“PROJETO/ESPECIFICAGAO TECNICA”, RECEBIDOS VERBALMENTE OU POR ESCRITO,
EM SUPORTE FISICO QU ELETRONICO, SERAO CARACTERIZADOS COMO
“INFORMAGOES CONFIDENCIAIS”, OBRIGANDO—SE O RECEPTOR DAS INFORMAGOES
A NAO DIVULGA-LAS, SEM AUTORIZAGAO E MENGAO A AUTORIA DA
GEOCONSULT, COPIA—LAS, TRANSMITI-LAS, CEDE—LAS, VENDE-LAS, TORNA-LAS
ACESSIVEIS OU DELAS DISPOR A TERCEIROS NAO ENVOLVIDOS NA PRESTAGAO DOS
SERVIGOS, MESMO APOS A CONCLUSAO DOS SERVIGOS.
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CONSULTORIA DE SOLOS E FUNDACOES LTDA
CONSULT e-mail: geoconsult@geoconsult.com.br TEL/FAX: (27) 3029-6482
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ESPECIFICAQOES: MONITORAMENTO DAS CONTENQOES 01 3
‘RUA ANACLETO RAMOS, 55, CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM, ES. INbICADA
AUTOR E RESPONSAVEL TECNICO: DATA: 29/06/21

UBERESCILAS F. POLIDO — CREA—ES 820/D

CO-AUTOR:

DESENHO:

ARQUIVO:
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1. INSTRUMENTAÇÃO PARA O MONITORAMENTO DOS RECALQUES DE  INSTRUMENTAÇÃO PARA O MONITORAMENTO DOS RECALQUES DE INSTRUMENTAÇÃO PARA O MONITORAMENTO DOS RECALQUES DE  PARA O MONITORAMENTO DOS RECALQUES DE PARA O MONITORAMENTO DOS RECALQUES DE  O MONITORAMENTO DOS RECALQUES DE O MONITORAMENTO DOS RECALQUES DE  MONITORAMENTO DOS RECALQUES DE MONITORAMENTO DOS RECALQUES DE  DOS RECALQUES DE DOS RECALQUES DE  RECALQUES DE RECALQUES DE  DE DE EDIFICAÇÕES VIZINHAS DURANTE A EXECUÇÃO DA OBRA  1.1. A REFERÊNCIA DE NÍVEL (BENCH MARK) SERÁ INSTALADA DENTRO DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL  A REFERÊNCIA DE NÍVEL (BENCH MARK) SERÁ INSTALADA DENTRO DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL A REFERÊNCIA DE NÍVEL (BENCH MARK) SERÁ INSTALADA DENTRO DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL  REFERÊNCIA DE NÍVEL (BENCH MARK) SERÁ INSTALADA DENTRO DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL REFERÊNCIA DE NÍVEL (BENCH MARK) SERÁ INSTALADA DENTRO DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL  DE NÍVEL (BENCH MARK) SERÁ INSTALADA DENTRO DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL DE NÍVEL (BENCH MARK) SERÁ INSTALADA DENTRO DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL  NÍVEL (BENCH MARK) SERÁ INSTALADA DENTRO DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL NÍVEL (BENCH MARK) SERÁ INSTALADA DENTRO DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL  (BENCH MARK) SERÁ INSTALADA DENTRO DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL (BENCH MARK) SERÁ INSTALADA DENTRO DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL  MARK) SERÁ INSTALADA DENTRO DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL MARK) SERÁ INSTALADA DENTRO DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL  SERÁ INSTALADA DENTRO DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL SERÁ INSTALADA DENTRO DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL  INSTALADA DENTRO DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL INSTALADA DENTRO DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL  DENTRO DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL DENTRO DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL  DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL DO TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL  TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL TERRENO, EM LOCAL DE FÁCIL  EM LOCAL DE FÁCIL EM LOCAL DE FÁCIL  LOCAL DE FÁCIL LOCAL DE FÁCIL  DE FÁCIL DE FÁCIL  FÁCIL FÁCIL ACESSO E PROTEGIDO DE PERTUBARÇÕES DE EQUIPAMENTOS E MÁQUINAS. O BENCH MARK DEVE SER  E PROTEGIDO DE PERTUBARÇÕES DE EQUIPAMENTOS E MÁQUINAS. O BENCH MARK DEVE SER E PROTEGIDO DE PERTUBARÇÕES DE EQUIPAMENTOS E MÁQUINAS. O BENCH MARK DEVE SER  PROTEGIDO DE PERTUBARÇÕES DE EQUIPAMENTOS E MÁQUINAS. O BENCH MARK DEVE SER PROTEGIDO DE PERTUBARÇÕES DE EQUIPAMENTOS E MÁQUINAS. O BENCH MARK DEVE SER  DE PERTUBARÇÕES DE EQUIPAMENTOS E MÁQUINAS. O BENCH MARK DEVE SER DE PERTUBARÇÕES DE EQUIPAMENTOS E MÁQUINAS. O BENCH MARK DEVE SER  PERTUBARÇÕES DE EQUIPAMENTOS E MÁQUINAS. O BENCH MARK DEVE SER PERTUBARÇÕES DE EQUIPAMENTOS E MÁQUINAS. O BENCH MARK DEVE SER  DE EQUIPAMENTOS E MÁQUINAS. O BENCH MARK DEVE SER DE EQUIPAMENTOS E MÁQUINAS. O BENCH MARK DEVE SER  EQUIPAMENTOS E MÁQUINAS. O BENCH MARK DEVE SER EQUIPAMENTOS E MÁQUINAS. O BENCH MARK DEVE SER  E MÁQUINAS. O BENCH MARK DEVE SER E MÁQUINAS. O BENCH MARK DEVE SER  MÁQUINAS. O BENCH MARK DEVE SER MÁQUINAS. O BENCH MARK DEVE SER  O BENCH MARK DEVE SER O BENCH MARK DEVE SER  BENCH MARK DEVE SER BENCH MARK DEVE SER  MARK DEVE SER MARK DEVE SER  DEVE SER DEVE SER  SER SER MANTIDO ATÉ O FINAL DA OBRA. PARA INSTALAÇÃO DO DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE 13.2.  DETALHE 13.2.  1.2. OS PINOS DE MEDIÇÃO PARA MONITORAMENTO DOS RECALQUES DEVERÃO SER INSTALADOS NOS  OS PINOS DE MEDIÇÃO PARA MONITORAMENTO DOS RECALQUES DEVERÃO SER INSTALADOS NOS OS PINOS DE MEDIÇÃO PARA MONITORAMENTO DOS RECALQUES DEVERÃO SER INSTALADOS NOS  PINOS DE MEDIÇÃO PARA MONITORAMENTO DOS RECALQUES DEVERÃO SER INSTALADOS NOS PINOS DE MEDIÇÃO PARA MONITORAMENTO DOS RECALQUES DEVERÃO SER INSTALADOS NOS  DE MEDIÇÃO PARA MONITORAMENTO DOS RECALQUES DEVERÃO SER INSTALADOS NOS DE MEDIÇÃO PARA MONITORAMENTO DOS RECALQUES DEVERÃO SER INSTALADOS NOS  MEDIÇÃO PARA MONITORAMENTO DOS RECALQUES DEVERÃO SER INSTALADOS NOS MEDIÇÃO PARA MONITORAMENTO DOS RECALQUES DEVERÃO SER INSTALADOS NOS  PARA MONITORAMENTO DOS RECALQUES DEVERÃO SER INSTALADOS NOS PARA MONITORAMENTO DOS RECALQUES DEVERÃO SER INSTALADOS NOS  MONITORAMENTO DOS RECALQUES DEVERÃO SER INSTALADOS NOS MONITORAMENTO DOS RECALQUES DEVERÃO SER INSTALADOS NOS  DOS RECALQUES DEVERÃO SER INSTALADOS NOS DOS RECALQUES DEVERÃO SER INSTALADOS NOS  RECALQUES DEVERÃO SER INSTALADOS NOS RECALQUES DEVERÃO SER INSTALADOS NOS  DEVERÃO SER INSTALADOS NOS DEVERÃO SER INSTALADOS NOS  SER INSTALADOS NOS SER INSTALADOS NOS  INSTALADOS NOS INSTALADOS NOS  NOS NOS PILARES APARENTES DAS EDIFICAÇÕES VIZINHAS, EM ALTURA QUE SEJA POSSÍVEL REALIZAR AS LEITURAS DE  APARENTES DAS EDIFICAÇÕES VIZINHAS, EM ALTURA QUE SEJA POSSÍVEL REALIZAR AS LEITURAS DE APARENTES DAS EDIFICAÇÕES VIZINHAS, EM ALTURA QUE SEJA POSSÍVEL REALIZAR AS LEITURAS DE  DAS EDIFICAÇÕES VIZINHAS, EM ALTURA QUE SEJA POSSÍVEL REALIZAR AS LEITURAS DE DAS EDIFICAÇÕES VIZINHAS, EM ALTURA QUE SEJA POSSÍVEL REALIZAR AS LEITURAS DE  EDIFICAÇÕES VIZINHAS, EM ALTURA QUE SEJA POSSÍVEL REALIZAR AS LEITURAS DE EDIFICAÇÕES VIZINHAS, EM ALTURA QUE SEJA POSSÍVEL REALIZAR AS LEITURAS DE  VIZINHAS, EM ALTURA QUE SEJA POSSÍVEL REALIZAR AS LEITURAS DE VIZINHAS, EM ALTURA QUE SEJA POSSÍVEL REALIZAR AS LEITURAS DE  EM ALTURA QUE SEJA POSSÍVEL REALIZAR AS LEITURAS DE EM ALTURA QUE SEJA POSSÍVEL REALIZAR AS LEITURAS DE  ALTURA QUE SEJA POSSÍVEL REALIZAR AS LEITURAS DE ALTURA QUE SEJA POSSÍVEL REALIZAR AS LEITURAS DE  QUE SEJA POSSÍVEL REALIZAR AS LEITURAS DE QUE SEJA POSSÍVEL REALIZAR AS LEITURAS DE  SEJA POSSÍVEL REALIZAR AS LEITURAS DE SEJA POSSÍVEL REALIZAR AS LEITURAS DE  POSSÍVEL REALIZAR AS LEITURAS DE POSSÍVEL REALIZAR AS LEITURAS DE  REALIZAR AS LEITURAS DE REALIZAR AS LEITURAS DE  AS LEITURAS DE AS LEITURAS DE  LEITURAS DE LEITURAS DE  DE DE FORMA ADEQUADA, DEVENDO SER VERIFICADO DIRETAMENTE COM A EQUIPE DE TOPOGRAFIA OS MELHORES  ADEQUADA, DEVENDO SER VERIFICADO DIRETAMENTE COM A EQUIPE DE TOPOGRAFIA OS MELHORES ADEQUADA, DEVENDO SER VERIFICADO DIRETAMENTE COM A EQUIPE DE TOPOGRAFIA OS MELHORES  DEVENDO SER VERIFICADO DIRETAMENTE COM A EQUIPE DE TOPOGRAFIA OS MELHORES DEVENDO SER VERIFICADO DIRETAMENTE COM A EQUIPE DE TOPOGRAFIA OS MELHORES  SER VERIFICADO DIRETAMENTE COM A EQUIPE DE TOPOGRAFIA OS MELHORES SER VERIFICADO DIRETAMENTE COM A EQUIPE DE TOPOGRAFIA OS MELHORES  VERIFICADO DIRETAMENTE COM A EQUIPE DE TOPOGRAFIA OS MELHORES VERIFICADO DIRETAMENTE COM A EQUIPE DE TOPOGRAFIA OS MELHORES  DIRETAMENTE COM A EQUIPE DE TOPOGRAFIA OS MELHORES DIRETAMENTE COM A EQUIPE DE TOPOGRAFIA OS MELHORES  COM A EQUIPE DE TOPOGRAFIA OS MELHORES COM A EQUIPE DE TOPOGRAFIA OS MELHORES  A EQUIPE DE TOPOGRAFIA OS MELHORES A EQUIPE DE TOPOGRAFIA OS MELHORES  EQUIPE DE TOPOGRAFIA OS MELHORES EQUIPE DE TOPOGRAFIA OS MELHORES  DE TOPOGRAFIA OS MELHORES DE TOPOGRAFIA OS MELHORES  TOPOGRAFIA OS MELHORES TOPOGRAFIA OS MELHORES  OS MELHORES OS MELHORES  MELHORES MELHORES LOCAIS.   1.3. OS "PINOS", MOSTRADOS NOS DETALHES 13.1, SÃO COMPOSTOS POR DUAS PARTES:  A "FÊMEA", FIXA À ESTRUTURA, SENDO UMA PARA CADA UM DOS PILARES INDICADOS;  E O "MACHO", QUE É ROSQUEADO SOMENTE NO MOMENTO DA LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À  O "MACHO", QUE É ROSQUEADO SOMENTE NO MOMENTO DA LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À O "MACHO", QUE É ROSQUEADO SOMENTE NO MOMENTO DA LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À  "MACHO", QUE É ROSQUEADO SOMENTE NO MOMENTO DA LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À "MACHO", QUE É ROSQUEADO SOMENTE NO MOMENTO DA LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À  QUE É ROSQUEADO SOMENTE NO MOMENTO DA LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À QUE É ROSQUEADO SOMENTE NO MOMENTO DA LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À  É ROSQUEADO SOMENTE NO MOMENTO DA LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À É ROSQUEADO SOMENTE NO MOMENTO DA LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À  ROSQUEADO SOMENTE NO MOMENTO DA LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À ROSQUEADO SOMENTE NO MOMENTO DA LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À  SOMENTE NO MOMENTO DA LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À SOMENTE NO MOMENTO DA LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À  NO MOMENTO DA LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À NO MOMENTO DA LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À  MOMENTO DA LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À MOMENTO DA LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À  DA LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À DA LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À  LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À LEITURA PARA SERVIR DA APOIO À  PARA SERVIR DA APOIO À PARA SERVIR DA APOIO À  SERVIR DA APOIO À SERVIR DA APOIO À  DA APOIO À DA APOIO À  APOIO À APOIO À  À À MIRA UTILIZADA NO NIVELAMENTO, SENDO NECESSÁRIA APENAS UMA PEÇA. 1.4. OS "PINOS" DEVERÃO SER PROTEGIDOS DO SOL E DA AÇÃO DIRETA DO TEMPO, VISANDO MANTER A INTEGRIDADE DOS MESMOS E POSSIBILITAR AS LEITURAS ATÉ O FINAL DA OBRA. 1.5. AS LEITURAS DEVERÃO SER FEITAS POR APARELHO TOPOGRÁFICO COM UMA PRECISÃO DE AS LEITURAS DEVERÃO SER FEITAS POR APARELHO TOPOGRÁFICO COM UMA PRECISÃO DE  LEITURAS DEVERÃO SER FEITAS POR APARELHO TOPOGRÁFICO COM UMA PRECISÃO DE LEITURAS DEVERÃO SER FEITAS POR APARELHO TOPOGRÁFICO COM UMA PRECISÃO DE  DEVERÃO SER FEITAS POR APARELHO TOPOGRÁFICO COM UMA PRECISÃO DE DEVERÃO SER FEITAS POR APARELHO TOPOGRÁFICO COM UMA PRECISÃO DE  SER FEITAS POR APARELHO TOPOGRÁFICO COM UMA PRECISÃO DE SER FEITAS POR APARELHO TOPOGRÁFICO COM UMA PRECISÃO DE  FEITAS POR APARELHO TOPOGRÁFICO COM UMA PRECISÃO DE FEITAS POR APARELHO TOPOGRÁFICO COM UMA PRECISÃO DE  POR APARELHO TOPOGRÁFICO COM UMA PRECISÃO DE POR APARELHO TOPOGRÁFICO COM UMA PRECISÃO DE  APARELHO TOPOGRÁFICO COM UMA PRECISÃO DE APARELHO TOPOGRÁFICO COM UMA PRECISÃO DE  TOPOGRÁFICO COM UMA PRECISÃO DE TOPOGRÁFICO COM UMA PRECISÃO DE  COM UMA PRECISÃO DE COM UMA PRECISÃO DE  UMA PRECISÃO DE UMA PRECISÃO DE  PRECISÃO DE PRECISÃO DE  DE DE CENTÉSIMOS DE MILÍMETROS. 2. INSTRUMENTAÇÃO PARA MONITORAMENTO DOS DESLOCAMENTOS  INSTRUMENTAÇÃO PARA MONITORAMENTO DOS DESLOCAMENTOS INSTRUMENTAÇÃO PARA MONITORAMENTO DOS DESLOCAMENTOS  PARA MONITORAMENTO DOS DESLOCAMENTOS PARA MONITORAMENTO DOS DESLOCAMENTOS  MONITORAMENTO DOS DESLOCAMENTOS MONITORAMENTO DOS DESLOCAMENTOS  DOS DESLOCAMENTOS DOS DESLOCAMENTOS  DESLOCAMENTOS DESLOCAMENTOS HORIZONTAIS   2.1. O MONITORAMENTO DOS DESLOCAMENTOS HORIZONTAIS DO TERRENO SERÃO MONITORDADOS DURANTE A  O MONITORAMENTO DOS DESLOCAMENTOS HORIZONTAIS DO TERRENO SERÃO MONITORDADOS DURANTE A O MONITORAMENTO DOS DESLOCAMENTOS HORIZONTAIS DO TERRENO SERÃO MONITORDADOS DURANTE A  MONITORAMENTO DOS DESLOCAMENTOS HORIZONTAIS DO TERRENO SERÃO MONITORDADOS DURANTE A MONITORAMENTO DOS DESLOCAMENTOS HORIZONTAIS DO TERRENO SERÃO MONITORDADOS DURANTE A  DOS DESLOCAMENTOS HORIZONTAIS DO TERRENO SERÃO MONITORDADOS DURANTE A DOS DESLOCAMENTOS HORIZONTAIS DO TERRENO SERÃO MONITORDADOS DURANTE A  DESLOCAMENTOS HORIZONTAIS DO TERRENO SERÃO MONITORDADOS DURANTE A DESLOCAMENTOS HORIZONTAIS DO TERRENO SERÃO MONITORDADOS DURANTE A  HORIZONTAIS DO TERRENO SERÃO MONITORDADOS DURANTE A HORIZONTAIS DO TERRENO SERÃO MONITORDADOS DURANTE A  DO TERRENO SERÃO MONITORDADOS DURANTE A DO TERRENO SERÃO MONITORDADOS DURANTE A  TERRENO SERÃO MONITORDADOS DURANTE A TERRENO SERÃO MONITORDADOS DURANTE A  SERÃO MONITORDADOS DURANTE A SERÃO MONITORDADOS DURANTE A  MONITORDADOS DURANTE A MONITORDADOS DURANTE A  DURANTE A DURANTE A  A A EXECUÇÃO DAS CONTENÇÕES E ESCAVAÇÕES, ATRAVÉS DE INCLINÔMETROS VERTICAIS (TUBOS  DAS CONTENÇÕES E ESCAVAÇÕES, ATRAVÉS DE INCLINÔMETROS VERTICAIS (TUBOS DAS CONTENÇÕES E ESCAVAÇÕES, ATRAVÉS DE INCLINÔMETROS VERTICAIS (TUBOS  CONTENÇÕES E ESCAVAÇÕES, ATRAVÉS DE INCLINÔMETROS VERTICAIS (TUBOS CONTENÇÕES E ESCAVAÇÕES, ATRAVÉS DE INCLINÔMETROS VERTICAIS (TUBOS  E ESCAVAÇÕES, ATRAVÉS DE INCLINÔMETROS VERTICAIS (TUBOS E ESCAVAÇÕES, ATRAVÉS DE INCLINÔMETROS VERTICAIS (TUBOS  ESCAVAÇÕES, ATRAVÉS DE INCLINÔMETROS VERTICAIS (TUBOS ESCAVAÇÕES, ATRAVÉS DE INCLINÔMETROS VERTICAIS (TUBOS  ATRAVÉS DE INCLINÔMETROS VERTICAIS (TUBOS ATRAVÉS DE INCLINÔMETROS VERTICAIS (TUBOS  DE INCLINÔMETROS VERTICAIS (TUBOS DE INCLINÔMETROS VERTICAIS (TUBOS  INCLINÔMETROS VERTICAIS (TUBOS INCLINÔMETROS VERTICAIS (TUBOS  VERTICAIS (TUBOS VERTICAIS (TUBOS  (TUBOS (TUBOS INCLINOMÉTRICOS) INSTALADOS EM VÁRIOS LOCAIS DO TERRENO, CONFORME INDICADO NA PLANTA DE  INSTALADOS EM VÁRIOS LOCAIS DO TERRENO, CONFORME INDICADO NA PLANTA DE INSTALADOS EM VÁRIOS LOCAIS DO TERRENO, CONFORME INDICADO NA PLANTA DE  EM VÁRIOS LOCAIS DO TERRENO, CONFORME INDICADO NA PLANTA DE EM VÁRIOS LOCAIS DO TERRENO, CONFORME INDICADO NA PLANTA DE  VÁRIOS LOCAIS DO TERRENO, CONFORME INDICADO NA PLANTA DE VÁRIOS LOCAIS DO TERRENO, CONFORME INDICADO NA PLANTA DE  LOCAIS DO TERRENO, CONFORME INDICADO NA PLANTA DE LOCAIS DO TERRENO, CONFORME INDICADO NA PLANTA DE  DO TERRENO, CONFORME INDICADO NA PLANTA DE DO TERRENO, CONFORME INDICADO NA PLANTA DE  TERRENO, CONFORME INDICADO NA PLANTA DE TERRENO, CONFORME INDICADO NA PLANTA DE  CONFORME INDICADO NA PLANTA DE CONFORME INDICADO NA PLANTA DE  INDICADO NA PLANTA DE INDICADO NA PLANTA DE  NA PLANTA DE NA PLANTA DE  PLANTA DE PLANTA DE  DE DE LOCAÇÃO GERAL DAS FUNDAÇÕES E CONTENÇÕES. PARA INSTALAÇÃO DO DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE  GERAL DAS FUNDAÇÕES E CONTENÇÕES. PARA INSTALAÇÃO DO DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE GERAL DAS FUNDAÇÕES E CONTENÇÕES. PARA INSTALAÇÃO DO DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE  DAS FUNDAÇÕES E CONTENÇÕES. PARA INSTALAÇÃO DO DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE DAS FUNDAÇÕES E CONTENÇÕES. PARA INSTALAÇÃO DO DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE  FUNDAÇÕES E CONTENÇÕES. PARA INSTALAÇÃO DO DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE FUNDAÇÕES E CONTENÇÕES. PARA INSTALAÇÃO DO DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE  E CONTENÇÕES. PARA INSTALAÇÃO DO DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE E CONTENÇÕES. PARA INSTALAÇÃO DO DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE  CONTENÇÕES. PARA INSTALAÇÃO DO DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE CONTENÇÕES. PARA INSTALAÇÃO DO DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE  PARA INSTALAÇÃO DO DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE PARA INSTALAÇÃO DO DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE  INSTALAÇÃO DO DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE INSTALAÇÃO DO DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE  DO DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE DO DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE  DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE DISPOSITIVO SEGUIR O DETALHE  SEGUIR O DETALHE SEGUIR O DETALHE  O DETALHE O DETALHE  DETALHE DETALHE 13.3.  2.2. OS TUBOS INCLINOMÉTRICOS SERÃO EM PVC Ø75mm (CONFORME FORNECEDOR GEOPRODUTOS OU  OS TUBOS INCLINOMÉTRICOS SERÃO EM PVC Ø75mm (CONFORME FORNECEDOR GEOPRODUTOS OU OS TUBOS INCLINOMÉTRICOS SERÃO EM PVC Ø75mm (CONFORME FORNECEDOR GEOPRODUTOS OU  TUBOS INCLINOMÉTRICOS SERÃO EM PVC Ø75mm (CONFORME FORNECEDOR GEOPRODUTOS OU TUBOS INCLINOMÉTRICOS SERÃO EM PVC Ø75mm (CONFORME FORNECEDOR GEOPRODUTOS OU  INCLINOMÉTRICOS SERÃO EM PVC Ø75mm (CONFORME FORNECEDOR GEOPRODUTOS OU INCLINOMÉTRICOS SERÃO EM PVC Ø75mm (CONFORME FORNECEDOR GEOPRODUTOS OU  SERÃO EM PVC Ø75mm (CONFORME FORNECEDOR GEOPRODUTOS OU SERÃO EM PVC Ø75mm (CONFORME FORNECEDOR GEOPRODUTOS OU  EM PVC Ø75mm (CONFORME FORNECEDOR GEOPRODUTOS OU EM PVC Ø75mm (CONFORME FORNECEDOR GEOPRODUTOS OU  PVC Ø75mm (CONFORME FORNECEDOR GEOPRODUTOS OU PVC Ø75mm (CONFORME FORNECEDOR GEOPRODUTOS OU  Ø75mm (CONFORME FORNECEDOR GEOPRODUTOS OU Ø75mm (CONFORME FORNECEDOR GEOPRODUTOS OU  (CONFORME FORNECEDOR GEOPRODUTOS OU (CONFORME FORNECEDOR GEOPRODUTOS OU  FORNECEDOR GEOPRODUTOS OU FORNECEDOR GEOPRODUTOS OU  GEOPRODUTOS OU GEOPRODUTOS OU  OU OU SIMILAR), COM CALHAS INCLINOMÉTRICAS DISPOSTAS EM PLANOS ORTOGONAIS.  2.3. OS TUBOS INCLINOMÉTRICOS DEVERÃO SER INSTALADOS DE FORMA QUE UMA DAS CALHAS  OS TUBOS INCLINOMÉTRICOS DEVERÃO SER INSTALADOS DE FORMA QUE UMA DAS CALHAS OS TUBOS INCLINOMÉTRICOS DEVERÃO SER INSTALADOS DE FORMA QUE UMA DAS CALHAS  TUBOS INCLINOMÉTRICOS DEVERÃO SER INSTALADOS DE FORMA QUE UMA DAS CALHAS TUBOS INCLINOMÉTRICOS DEVERÃO SER INSTALADOS DE FORMA QUE UMA DAS CALHAS  INCLINOMÉTRICOS DEVERÃO SER INSTALADOS DE FORMA QUE UMA DAS CALHAS INCLINOMÉTRICOS DEVERÃO SER INSTALADOS DE FORMA QUE UMA DAS CALHAS  DEVERÃO SER INSTALADOS DE FORMA QUE UMA DAS CALHAS DEVERÃO SER INSTALADOS DE FORMA QUE UMA DAS CALHAS  SER INSTALADOS DE FORMA QUE UMA DAS CALHAS SER INSTALADOS DE FORMA QUE UMA DAS CALHAS  INSTALADOS DE FORMA QUE UMA DAS CALHAS INSTALADOS DE FORMA QUE UMA DAS CALHAS  DE FORMA QUE UMA DAS CALHAS DE FORMA QUE UMA DAS CALHAS  FORMA QUE UMA DAS CALHAS FORMA QUE UMA DAS CALHAS  QUE UMA DAS CALHAS QUE UMA DAS CALHAS  UMA DAS CALHAS UMA DAS CALHAS  DAS CALHAS DAS CALHAS  CALHAS CALHAS INCLINOMÉTRICAS FIQUE ORIENTADA NO SENTIDO DA ESCAVAÇÃO.  2.4. AS LEITURAS SERÃO FEITAS ATRAVÉS DE UM DISPOSITIVO ESPECÍFICO, DOTADO DE MONITORAMENTO  AS LEITURAS SERÃO FEITAS ATRAVÉS DE UM DISPOSITIVO ESPECÍFICO, DOTADO DE MONITORAMENTO AS LEITURAS SERÃO FEITAS ATRAVÉS DE UM DISPOSITIVO ESPECÍFICO, DOTADO DE MONITORAMENTO  LEITURAS SERÃO FEITAS ATRAVÉS DE UM DISPOSITIVO ESPECÍFICO, DOTADO DE MONITORAMENTO LEITURAS SERÃO FEITAS ATRAVÉS DE UM DISPOSITIVO ESPECÍFICO, DOTADO DE MONITORAMENTO  SERÃO FEITAS ATRAVÉS DE UM DISPOSITIVO ESPECÍFICO, DOTADO DE MONITORAMENTO SERÃO FEITAS ATRAVÉS DE UM DISPOSITIVO ESPECÍFICO, DOTADO DE MONITORAMENTO  FEITAS ATRAVÉS DE UM DISPOSITIVO ESPECÍFICO, DOTADO DE MONITORAMENTO FEITAS ATRAVÉS DE UM DISPOSITIVO ESPECÍFICO, DOTADO DE MONITORAMENTO  ATRAVÉS DE UM DISPOSITIVO ESPECÍFICO, DOTADO DE MONITORAMENTO ATRAVÉS DE UM DISPOSITIVO ESPECÍFICO, DOTADO DE MONITORAMENTO  DE UM DISPOSITIVO ESPECÍFICO, DOTADO DE MONITORAMENTO DE UM DISPOSITIVO ESPECÍFICO, DOTADO DE MONITORAMENTO  UM DISPOSITIVO ESPECÍFICO, DOTADO DE MONITORAMENTO UM DISPOSITIVO ESPECÍFICO, DOTADO DE MONITORAMENTO  DISPOSITIVO ESPECÍFICO, DOTADO DE MONITORAMENTO DISPOSITIVO ESPECÍFICO, DOTADO DE MONITORAMENTO  ESPECÍFICO, DOTADO DE MONITORAMENTO ESPECÍFICO, DOTADO DE MONITORAMENTO  DOTADO DE MONITORAMENTO DOTADO DE MONITORAMENTO  DE MONITORAMENTO DE MONITORAMENTO  MONITORAMENTO MONITORAMENTO ELÉTRONICO, CHAMADO "SONDA OU TORPEDO", GUIADO POR PEQUENAS ROLDADAS QUE GARANTEM O SEU  CHAMADO "SONDA OU TORPEDO", GUIADO POR PEQUENAS ROLDADAS QUE GARANTEM O SEU CHAMADO "SONDA OU TORPEDO", GUIADO POR PEQUENAS ROLDADAS QUE GARANTEM O SEU  "SONDA OU TORPEDO", GUIADO POR PEQUENAS ROLDADAS QUE GARANTEM O SEU "SONDA OU TORPEDO", GUIADO POR PEQUENAS ROLDADAS QUE GARANTEM O SEU  OU TORPEDO", GUIADO POR PEQUENAS ROLDADAS QUE GARANTEM O SEU OU TORPEDO", GUIADO POR PEQUENAS ROLDADAS QUE GARANTEM O SEU  TORPEDO", GUIADO POR PEQUENAS ROLDADAS QUE GARANTEM O SEU TORPEDO", GUIADO POR PEQUENAS ROLDADAS QUE GARANTEM O SEU  GUIADO POR PEQUENAS ROLDADAS QUE GARANTEM O SEU GUIADO POR PEQUENAS ROLDADAS QUE GARANTEM O SEU  POR PEQUENAS ROLDADAS QUE GARANTEM O SEU POR PEQUENAS ROLDADAS QUE GARANTEM O SEU  PEQUENAS ROLDADAS QUE GARANTEM O SEU PEQUENAS ROLDADAS QUE GARANTEM O SEU  ROLDADAS QUE GARANTEM O SEU ROLDADAS QUE GARANTEM O SEU  QUE GARANTEM O SEU QUE GARANTEM O SEU  GARANTEM O SEU GARANTEM O SEU  O SEU O SEU  SEU SEU ALINHAMENTO NO CENTRO DO TUBO DESLIZANDO DE BAIXO PARA CIMA.    3. LEITURAS DOS RECALQUES E DOS DESLOCAMENTOS HORIZONTAIS   3.1. AS LEITURAS DOS PINOS DE RECALQUES E INCLINÔMETROS VERTICAIS DEVERÃO SER REALIZADAS DE  AS LEITURAS DOS PINOS DE RECALQUES E INCLINÔMETROS VERTICAIS DEVERÃO SER REALIZADAS DE AS LEITURAS DOS PINOS DE RECALQUES E INCLINÔMETROS VERTICAIS DEVERÃO SER REALIZADAS DE  LEITURAS DOS PINOS DE RECALQUES E INCLINÔMETROS VERTICAIS DEVERÃO SER REALIZADAS DE LEITURAS DOS PINOS DE RECALQUES E INCLINÔMETROS VERTICAIS DEVERÃO SER REALIZADAS DE  DOS PINOS DE RECALQUES E INCLINÔMETROS VERTICAIS DEVERÃO SER REALIZADAS DE DOS PINOS DE RECALQUES E INCLINÔMETROS VERTICAIS DEVERÃO SER REALIZADAS DE  PINOS DE RECALQUES E INCLINÔMETROS VERTICAIS DEVERÃO SER REALIZADAS DE PINOS DE RECALQUES E INCLINÔMETROS VERTICAIS DEVERÃO SER REALIZADAS DE  DE RECALQUES E INCLINÔMETROS VERTICAIS DEVERÃO SER REALIZADAS DE DE RECALQUES E INCLINÔMETROS VERTICAIS DEVERÃO SER REALIZADAS DE  RECALQUES E INCLINÔMETROS VERTICAIS DEVERÃO SER REALIZADAS DE RECALQUES E INCLINÔMETROS VERTICAIS DEVERÃO SER REALIZADAS DE  E INCLINÔMETROS VERTICAIS DEVERÃO SER REALIZADAS DE E INCLINÔMETROS VERTICAIS DEVERÃO SER REALIZADAS DE  INCLINÔMETROS VERTICAIS DEVERÃO SER REALIZADAS DE INCLINÔMETROS VERTICAIS DEVERÃO SER REALIZADAS DE  VERTICAIS DEVERÃO SER REALIZADAS DE VERTICAIS DEVERÃO SER REALIZADAS DE  DEVERÃO SER REALIZADAS DE DEVERÃO SER REALIZADAS DE  SER REALIZADAS DE SER REALIZADAS DE  REALIZADAS DE REALIZADAS DE  DE DE ACORDO COM OS SEGUINTES EVENTOS: A) LOGO APÓS A INSTALAÇÃO DE CADA PINO DE RECALQUE E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO  LOGO APÓS A INSTALAÇÃO DE CADA PINO DE RECALQUE E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO LOGO APÓS A INSTALAÇÃO DE CADA PINO DE RECALQUE E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO  APÓS A INSTALAÇÃO DE CADA PINO DE RECALQUE E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO APÓS A INSTALAÇÃO DE CADA PINO DE RECALQUE E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO  A INSTALAÇÃO DE CADA PINO DE RECALQUE E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO A INSTALAÇÃO DE CADA PINO DE RECALQUE E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO  INSTALAÇÃO DE CADA PINO DE RECALQUE E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO INSTALAÇÃO DE CADA PINO DE RECALQUE E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO  DE CADA PINO DE RECALQUE E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO DE CADA PINO DE RECALQUE E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO  CADA PINO DE RECALQUE E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO CADA PINO DE RECALQUE E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO  PINO DE RECALQUE E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO PINO DE RECALQUE E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO  DE RECALQUE E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO DE RECALQUE E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO  RECALQUE E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO RECALQUE E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO  E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO E INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO  INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO INCLINÔMETRO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO  VERTICAL, ANTERIORMENTE AO VERTICAL, ANTERIORMENTE AO  ANTERIORMENTE AO ANTERIORMENTE AO  AO AO INÍCIO DA EXECUÇÃO DAS CONTENÇÕES E ESCAVAÇÕES, DEVERÁ SER REALIZADA A PRIMEIRA LEITURA  DA EXECUÇÃO DAS CONTENÇÕES E ESCAVAÇÕES, DEVERÁ SER REALIZADA A PRIMEIRA LEITURA DA EXECUÇÃO DAS CONTENÇÕES E ESCAVAÇÕES, DEVERÁ SER REALIZADA A PRIMEIRA LEITURA  EXECUÇÃO DAS CONTENÇÕES E ESCAVAÇÕES, DEVERÁ SER REALIZADA A PRIMEIRA LEITURA EXECUÇÃO DAS CONTENÇÕES E ESCAVAÇÕES, DEVERÁ SER REALIZADA A PRIMEIRA LEITURA  DAS CONTENÇÕES E ESCAVAÇÕES, DEVERÁ SER REALIZADA A PRIMEIRA LEITURA DAS CONTENÇÕES E ESCAVAÇÕES, DEVERÁ SER REALIZADA A PRIMEIRA LEITURA  CONTENÇÕES E ESCAVAÇÕES, DEVERÁ SER REALIZADA A PRIMEIRA LEITURA CONTENÇÕES E ESCAVAÇÕES, DEVERÁ SER REALIZADA A PRIMEIRA LEITURA  E ESCAVAÇÕES, DEVERÁ SER REALIZADA A PRIMEIRA LEITURA E ESCAVAÇÕES, DEVERÁ SER REALIZADA A PRIMEIRA LEITURA  ESCAVAÇÕES, DEVERÁ SER REALIZADA A PRIMEIRA LEITURA ESCAVAÇÕES, DEVERÁ SER REALIZADA A PRIMEIRA LEITURA  DEVERÁ SER REALIZADA A PRIMEIRA LEITURA DEVERÁ SER REALIZADA A PRIMEIRA LEITURA  SER REALIZADA A PRIMEIRA LEITURA SER REALIZADA A PRIMEIRA LEITURA  REALIZADA A PRIMEIRA LEITURA REALIZADA A PRIMEIRA LEITURA  A PRIMEIRA LEITURA A PRIMEIRA LEITURA  PRIMEIRA LEITURA PRIMEIRA LEITURA  LEITURA LEITURA (ZERAGEM).  B) IMEDIATAMENTE APÓS A EXECUÇÃO DAS CONTENÇÕES EM ESTACAS E DA PRIMEIRA LINHA DE GRAMPOS.  C) IMEDIATAMENTE APÓS A ESCAVAÇÃO DE CADA UMA DAS ETAPAS PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS,  IMEDIATAMENTE APÓS A ESCAVAÇÃO DE CADA UMA DAS ETAPAS PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS, IMEDIATAMENTE APÓS A ESCAVAÇÃO DE CADA UMA DAS ETAPAS PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS,  APÓS A ESCAVAÇÃO DE CADA UMA DAS ETAPAS PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS, APÓS A ESCAVAÇÃO DE CADA UMA DAS ETAPAS PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS,  A ESCAVAÇÃO DE CADA UMA DAS ETAPAS PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS, A ESCAVAÇÃO DE CADA UMA DAS ETAPAS PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS,  ESCAVAÇÃO DE CADA UMA DAS ETAPAS PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS, ESCAVAÇÃO DE CADA UMA DAS ETAPAS PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS,  DE CADA UMA DAS ETAPAS PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS, DE CADA UMA DAS ETAPAS PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS,  CADA UMA DAS ETAPAS PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS, CADA UMA DAS ETAPAS PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS,  UMA DAS ETAPAS PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS, UMA DAS ETAPAS PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS,  DAS ETAPAS PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS, DAS ETAPAS PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS,  ETAPAS PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS, ETAPAS PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS,  PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS, PREVISTAS NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS,  NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS, NAS SEQUENCIAS EXECUTIVAS,  SEQUENCIAS EXECUTIVAS, SEQUENCIAS EXECUTIVAS,  EXECUTIVAS, EXECUTIVAS, QUE DEPENDEM DO LOCAL E DA SOLUÇÃO.  D) LEITURAS ADICIONAIS CONFORME ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS DA GEOCONSULT.  OBS.: AS LEITURAS DEVERÃO SER ENVIADAS O MAIS BREVE POSSÍVEL PARA GEOCONSULT ANALISAR. 3.2. AS LEITURAS DEVEM SEMPRE SER FEITAS SEMPRE PELA MANHÃ E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE  AS LEITURAS DEVEM SEMPRE SER FEITAS SEMPRE PELA MANHÃ E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE AS LEITURAS DEVEM SEMPRE SER FEITAS SEMPRE PELA MANHÃ E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE  LEITURAS DEVEM SEMPRE SER FEITAS SEMPRE PELA MANHÃ E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE LEITURAS DEVEM SEMPRE SER FEITAS SEMPRE PELA MANHÃ E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE  DEVEM SEMPRE SER FEITAS SEMPRE PELA MANHÃ E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE DEVEM SEMPRE SER FEITAS SEMPRE PELA MANHÃ E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE  SEMPRE SER FEITAS SEMPRE PELA MANHÃ E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE SEMPRE SER FEITAS SEMPRE PELA MANHÃ E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE  SER FEITAS SEMPRE PELA MANHÃ E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE SER FEITAS SEMPRE PELA MANHÃ E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE  FEITAS SEMPRE PELA MANHÃ E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE FEITAS SEMPRE PELA MANHÃ E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE  SEMPRE PELA MANHÃ E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE SEMPRE PELA MANHÃ E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE  PELA MANHÃ E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE PELA MANHÃ E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE  MANHÃ E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE MANHÃ E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE  E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE E O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE  O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE O MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE  MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE MAIS CEDO POSSÍVEL, AFIM DE  CEDO POSSÍVEL, AFIM DE CEDO POSSÍVEL, AFIM DE  POSSÍVEL, AFIM DE POSSÍVEL, AFIM DE  AFIM DE AFIM DE  DE DE REDUZIR A INFLUÊNCIA DE ESFEITOS TÉRMICOS. É PROIBIDA A REALIZAÇÃO DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA  A INFLUÊNCIA DE ESFEITOS TÉRMICOS. É PROIBIDA A REALIZAÇÃO DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA A INFLUÊNCIA DE ESFEITOS TÉRMICOS. É PROIBIDA A REALIZAÇÃO DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA  INFLUÊNCIA DE ESFEITOS TÉRMICOS. É PROIBIDA A REALIZAÇÃO DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA INFLUÊNCIA DE ESFEITOS TÉRMICOS. É PROIBIDA A REALIZAÇÃO DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA  DE ESFEITOS TÉRMICOS. É PROIBIDA A REALIZAÇÃO DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA DE ESFEITOS TÉRMICOS. É PROIBIDA A REALIZAÇÃO DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA  ESFEITOS TÉRMICOS. É PROIBIDA A REALIZAÇÃO DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA ESFEITOS TÉRMICOS. É PROIBIDA A REALIZAÇÃO DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA  TÉRMICOS. É PROIBIDA A REALIZAÇÃO DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA TÉRMICOS. É PROIBIDA A REALIZAÇÃO DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA  É PROIBIDA A REALIZAÇÃO DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA É PROIBIDA A REALIZAÇÃO DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA  PROIBIDA A REALIZAÇÃO DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA PROIBIDA A REALIZAÇÃO DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA  A REALIZAÇÃO DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA A REALIZAÇÃO DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA  REALIZAÇÃO DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA REALIZAÇÃO DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA  DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA DE LEITURAS APÓS AS 9:00h DA  LEITURAS APÓS AS 9:00h DA LEITURAS APÓS AS 9:00h DA  APÓS AS 9:00h DA APÓS AS 9:00h DA  AS 9:00h DA AS 9:00h DA  9:00h DA 9:00h DA  DA DA MANHÃ. 3.3. AS INFORMAÇÕES CONSTANTES DE CADA REGISTRO DE OBSERVAÇÃO DEVEM TER, NO MÍNIMO: A) IDENTIFICAÇÃO DO PINO/INCLINÔMETRO IDENTIFICAÇÃO DO PINO/INCLINÔMETRO B) DIA DA LEITURA; DIA DA LEITURA; C) HORA DA LEITURA; HORA DA LEITURA; D) CONDIÇÃO DO TEMPO E, SE POSSÍVEL, TEMPERATURA; CONDIÇÃO DO TEMPO E, SE POSSÍVEL, TEMPERATURA; E) CONDIÇÃO DO PINO/INCLINÔMETRO; CONDIÇÃO DO PINO/INCLINÔMETRO; F) OUTRAS OBSERVAÇÕES. OUTRAS OBSERVAÇÕES. 3.4. NO CASO DOS PINOS DE RECALQUES, COM O OBJETIVO DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA  NO CASO DOS PINOS DE RECALQUES, COM O OBJETIVO DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA NO CASO DOS PINOS DE RECALQUES, COM O OBJETIVO DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA  CASO DOS PINOS DE RECALQUES, COM O OBJETIVO DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA CASO DOS PINOS DE RECALQUES, COM O OBJETIVO DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA  DOS PINOS DE RECALQUES, COM O OBJETIVO DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA DOS PINOS DE RECALQUES, COM O OBJETIVO DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA  PINOS DE RECALQUES, COM O OBJETIVO DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA PINOS DE RECALQUES, COM O OBJETIVO DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA  DE RECALQUES, COM O OBJETIVO DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA DE RECALQUES, COM O OBJETIVO DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA  RECALQUES, COM O OBJETIVO DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA RECALQUES, COM O OBJETIVO DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA  COM O OBJETIVO DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA COM O OBJETIVO DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA  O OBJETIVO DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA O OBJETIVO DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA  OBJETIVO DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA OBJETIVO DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA  DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA DE MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA  MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA MINIMIZAR O ERRO DAS LEITURAS, PARA  O ERRO DAS LEITURAS, PARA O ERRO DAS LEITURAS, PARA  ERRO DAS LEITURAS, PARA ERRO DAS LEITURAS, PARA  DAS LEITURAS, PARA DAS LEITURAS, PARA  LEITURAS, PARA LEITURAS, PARA  PARA PARA INICIAR O NIVELAMENTO, PARTE-SE DA COTA DE SAÍDA (ABSOLUTA OU ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE  O NIVELAMENTO, PARTE-SE DA COTA DE SAÍDA (ABSOLUTA OU ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE O NIVELAMENTO, PARTE-SE DA COTA DE SAÍDA (ABSOLUTA OU ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE  NIVELAMENTO, PARTE-SE DA COTA DE SAÍDA (ABSOLUTA OU ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE NIVELAMENTO, PARTE-SE DA COTA DE SAÍDA (ABSOLUTA OU ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE  PARTE-SE DA COTA DE SAÍDA (ABSOLUTA OU ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE PARTE-SE DA COTA DE SAÍDA (ABSOLUTA OU ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE  DA COTA DE SAÍDA (ABSOLUTA OU ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE DA COTA DE SAÍDA (ABSOLUTA OU ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE  COTA DE SAÍDA (ABSOLUTA OU ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE COTA DE SAÍDA (ABSOLUTA OU ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE  DE SAÍDA (ABSOLUTA OU ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE DE SAÍDA (ABSOLUTA OU ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE  SAÍDA (ABSOLUTA OU ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE SAÍDA (ABSOLUTA OU ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE  (ABSOLUTA OU ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE (ABSOLUTA OU ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE  OU ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE OU ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE  ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE ARBITRÁRIA) QUE SERVE DE  QUE SERVE DE QUE SERVE DE  SERVE DE SERVE DE  DE DE REFERÊNCIA, A PARTIR DA QUAL SÃO DETERMINADAS AS COTAS DE TODOS OS PINOS, OBJETOS DO  A PARTIR DA QUAL SÃO DETERMINADAS AS COTAS DE TODOS OS PINOS, OBJETOS DO A PARTIR DA QUAL SÃO DETERMINADAS AS COTAS DE TODOS OS PINOS, OBJETOS DO  PARTIR DA QUAL SÃO DETERMINADAS AS COTAS DE TODOS OS PINOS, OBJETOS DO PARTIR DA QUAL SÃO DETERMINADAS AS COTAS DE TODOS OS PINOS, OBJETOS DO  DA QUAL SÃO DETERMINADAS AS COTAS DE TODOS OS PINOS, OBJETOS DO DA QUAL SÃO DETERMINADAS AS COTAS DE TODOS OS PINOS, OBJETOS DO  QUAL SÃO DETERMINADAS AS COTAS DE TODOS OS PINOS, OBJETOS DO QUAL SÃO DETERMINADAS AS COTAS DE TODOS OS PINOS, OBJETOS DO  SÃO DETERMINADAS AS COTAS DE TODOS OS PINOS, OBJETOS DO SÃO DETERMINADAS AS COTAS DE TODOS OS PINOS, OBJETOS DO  DETERMINADAS AS COTAS DE TODOS OS PINOS, OBJETOS DO DETERMINADAS AS COTAS DE TODOS OS PINOS, OBJETOS DO  AS COTAS DE TODOS OS PINOS, OBJETOS DO AS COTAS DE TODOS OS PINOS, OBJETOS DO  COTAS DE TODOS OS PINOS, OBJETOS DO COTAS DE TODOS OS PINOS, OBJETOS DO  DE TODOS OS PINOS, OBJETOS DO DE TODOS OS PINOS, OBJETOS DO  TODOS OS PINOS, OBJETOS DO TODOS OS PINOS, OBJETOS DO  OS PINOS, OBJETOS DO OS PINOS, OBJETOS DO  PINOS, OBJETOS DO PINOS, OBJETOS DO  OBJETOS DO OBJETOS DO  DO DO MONITORAMENTO, RETORNANDO-SE EM SEGUIDA (CAMINHAMENTO FECHADO) AO PONTO DE SAÍDA,  RETORNANDO-SE EM SEGUIDA (CAMINHAMENTO FECHADO) AO PONTO DE SAÍDA, RETORNANDO-SE EM SEGUIDA (CAMINHAMENTO FECHADO) AO PONTO DE SAÍDA,  EM SEGUIDA (CAMINHAMENTO FECHADO) AO PONTO DE SAÍDA, EM SEGUIDA (CAMINHAMENTO FECHADO) AO PONTO DE SAÍDA,  SEGUIDA (CAMINHAMENTO FECHADO) AO PONTO DE SAÍDA, SEGUIDA (CAMINHAMENTO FECHADO) AO PONTO DE SAÍDA,  (CAMINHAMENTO FECHADO) AO PONTO DE SAÍDA, (CAMINHAMENTO FECHADO) AO PONTO DE SAÍDA,  FECHADO) AO PONTO DE SAÍDA, FECHADO) AO PONTO DE SAÍDA,  AO PONTO DE SAÍDA, AO PONTO DE SAÍDA,  PONTO DE SAÍDA, PONTO DE SAÍDA,  DE SAÍDA, DE SAÍDA,  SAÍDA, SAÍDA, OBTENDO-SE A COTA DE CHEGADA. AS LEITURAS COM CAMINHAMENTO FECHADO PERMITEM A CORREÇÃO DE  A COTA DE CHEGADA. AS LEITURAS COM CAMINHAMENTO FECHADO PERMITEM A CORREÇÃO DE A COTA DE CHEGADA. AS LEITURAS COM CAMINHAMENTO FECHADO PERMITEM A CORREÇÃO DE  COTA DE CHEGADA. AS LEITURAS COM CAMINHAMENTO FECHADO PERMITEM A CORREÇÃO DE COTA DE CHEGADA. AS LEITURAS COM CAMINHAMENTO FECHADO PERMITEM A CORREÇÃO DE  DE CHEGADA. AS LEITURAS COM CAMINHAMENTO FECHADO PERMITEM A CORREÇÃO DE DE CHEGADA. AS LEITURAS COM CAMINHAMENTO FECHADO PERMITEM A CORREÇÃO DE  CHEGADA. AS LEITURAS COM CAMINHAMENTO FECHADO PERMITEM A CORREÇÃO DE CHEGADA. AS LEITURAS COM CAMINHAMENTO FECHADO PERMITEM A CORREÇÃO DE  AS LEITURAS COM CAMINHAMENTO FECHADO PERMITEM A CORREÇÃO DE AS LEITURAS COM CAMINHAMENTO FECHADO PERMITEM A CORREÇÃO DE  LEITURAS COM CAMINHAMENTO FECHADO PERMITEM A CORREÇÃO DE LEITURAS COM CAMINHAMENTO FECHADO PERMITEM A CORREÇÃO DE  COM CAMINHAMENTO FECHADO PERMITEM A CORREÇÃO DE COM CAMINHAMENTO FECHADO PERMITEM A CORREÇÃO DE  CAMINHAMENTO FECHADO PERMITEM A CORREÇÃO DE CAMINHAMENTO FECHADO PERMITEM A CORREÇÃO DE  FECHADO PERMITEM A CORREÇÃO DE FECHADO PERMITEM A CORREÇÃO DE  PERMITEM A CORREÇÃO DE PERMITEM A CORREÇÃO DE  A CORREÇÃO DE A CORREÇÃO DE  CORREÇÃO DE CORREÇÃO DE  DE DE ERROS SISTEMÁTICOS ENGLOBADOS NOS RESULTADOS, GRAÇAS À DIFERENÇA ENTRE A COTA DE SAÍDA E A  SISTEMÁTICOS ENGLOBADOS NOS RESULTADOS, GRAÇAS À DIFERENÇA ENTRE A COTA DE SAÍDA E A SISTEMÁTICOS ENGLOBADOS NOS RESULTADOS, GRAÇAS À DIFERENÇA ENTRE A COTA DE SAÍDA E A  ENGLOBADOS NOS RESULTADOS, GRAÇAS À DIFERENÇA ENTRE A COTA DE SAÍDA E A ENGLOBADOS NOS RESULTADOS, GRAÇAS À DIFERENÇA ENTRE A COTA DE SAÍDA E A  NOS RESULTADOS, GRAÇAS À DIFERENÇA ENTRE A COTA DE SAÍDA E A NOS RESULTADOS, GRAÇAS À DIFERENÇA ENTRE A COTA DE SAÍDA E A  RESULTADOS, GRAÇAS À DIFERENÇA ENTRE A COTA DE SAÍDA E A RESULTADOS, GRAÇAS À DIFERENÇA ENTRE A COTA DE SAÍDA E A  GRAÇAS À DIFERENÇA ENTRE A COTA DE SAÍDA E A GRAÇAS À DIFERENÇA ENTRE A COTA DE SAÍDA E A  À DIFERENÇA ENTRE A COTA DE SAÍDA E A À DIFERENÇA ENTRE A COTA DE SAÍDA E A  DIFERENÇA ENTRE A COTA DE SAÍDA E A DIFERENÇA ENTRE A COTA DE SAÍDA E A  ENTRE A COTA DE SAÍDA E A ENTRE A COTA DE SAÍDA E A  A COTA DE SAÍDA E A A COTA DE SAÍDA E A  COTA DE SAÍDA E A COTA DE SAÍDA E A  DE SAÍDA E A DE SAÍDA E A  SAÍDA E A SAÍDA E A  E A E A  A A COTA DE CHEGADA, CUJO MONTANTE É DISTRIBUÍDO PELOS PINOS DE LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS  DE CHEGADA, CUJO MONTANTE É DISTRIBUÍDO PELOS PINOS DE LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS DE CHEGADA, CUJO MONTANTE É DISTRIBUÍDO PELOS PINOS DE LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS  CHEGADA, CUJO MONTANTE É DISTRIBUÍDO PELOS PINOS DE LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS CHEGADA, CUJO MONTANTE É DISTRIBUÍDO PELOS PINOS DE LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS  CUJO MONTANTE É DISTRIBUÍDO PELOS PINOS DE LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS CUJO MONTANTE É DISTRIBUÍDO PELOS PINOS DE LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS  MONTANTE É DISTRIBUÍDO PELOS PINOS DE LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS MONTANTE É DISTRIBUÍDO PELOS PINOS DE LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS  É DISTRIBUÍDO PELOS PINOS DE LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS É DISTRIBUÍDO PELOS PINOS DE LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS  DISTRIBUÍDO PELOS PINOS DE LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS DISTRIBUÍDO PELOS PINOS DE LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS  PELOS PINOS DE LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS PELOS PINOS DE LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS  PINOS DE LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS PINOS DE LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS  DE LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS DE LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS  LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS LEITURA ATRAVÉS DE FÓRMULAS  ATRAVÉS DE FÓRMULAS ATRAVÉS DE FÓRMULAS  DE FÓRMULAS DE FÓRMULAS  FÓRMULAS FÓRMULAS ARITMÉTICA PONDERADA. PARA O CONTROLE DE ERROS ACIDENTAIS, EM CADA POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO  PONDERADA. PARA O CONTROLE DE ERROS ACIDENTAIS, EM CADA POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO PONDERADA. PARA O CONTROLE DE ERROS ACIDENTAIS, EM CADA POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO  PARA O CONTROLE DE ERROS ACIDENTAIS, EM CADA POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO PARA O CONTROLE DE ERROS ACIDENTAIS, EM CADA POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO  O CONTROLE DE ERROS ACIDENTAIS, EM CADA POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO O CONTROLE DE ERROS ACIDENTAIS, EM CADA POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO  CONTROLE DE ERROS ACIDENTAIS, EM CADA POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO CONTROLE DE ERROS ACIDENTAIS, EM CADA POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO  DE ERROS ACIDENTAIS, EM CADA POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO DE ERROS ACIDENTAIS, EM CADA POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO  ERROS ACIDENTAIS, EM CADA POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO ERROS ACIDENTAIS, EM CADA POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO  ACIDENTAIS, EM CADA POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO ACIDENTAIS, EM CADA POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO  EM CADA POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO EM CADA POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO  CADA POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO CADA POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO  POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO POSIÇÃO DE ESTACIONAMENTO  DE ESTACIONAMENTO DE ESTACIONAMENTO  ESTACIONAMENTO ESTACIONAMENTO DO NÍVEL, SÃO DETERMINADOS PELO MENOS TRÊS PARES DE VALORES (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA  NÍVEL, SÃO DETERMINADOS PELO MENOS TRÊS PARES DE VALORES (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA NÍVEL, SÃO DETERMINADOS PELO MENOS TRÊS PARES DE VALORES (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA  SÃO DETERMINADOS PELO MENOS TRÊS PARES DE VALORES (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA SÃO DETERMINADOS PELO MENOS TRÊS PARES DE VALORES (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA  DETERMINADOS PELO MENOS TRÊS PARES DE VALORES (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA DETERMINADOS PELO MENOS TRÊS PARES DE VALORES (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA  PELO MENOS TRÊS PARES DE VALORES (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA PELO MENOS TRÊS PARES DE VALORES (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA  MENOS TRÊS PARES DE VALORES (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA MENOS TRÊS PARES DE VALORES (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA  TRÊS PARES DE VALORES (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA TRÊS PARES DE VALORES (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA  PARES DE VALORES (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA PARES DE VALORES (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA  DE VALORES (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA DE VALORES (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA  VALORES (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA VALORES (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA  (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA (LEITURAS DE RÉ E VANTE) PARA  DE RÉ E VANTE) PARA DE RÉ E VANTE) PARA  RÉ E VANTE) PARA RÉ E VANTE) PARA  E VANTE) PARA E VANTE) PARA  VANTE) PARA VANTE) PARA  PARA PARA CADA PINO, DISPONDO-SE O NÍVEL ÓTICO EM TRÊS COTAS DIFERENTES. A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS  PINO, DISPONDO-SE O NÍVEL ÓTICO EM TRÊS COTAS DIFERENTES. A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS PINO, DISPONDO-SE O NÍVEL ÓTICO EM TRÊS COTAS DIFERENTES. A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS  DISPONDO-SE O NÍVEL ÓTICO EM TRÊS COTAS DIFERENTES. A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS DISPONDO-SE O NÍVEL ÓTICO EM TRÊS COTAS DIFERENTES. A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS  O NÍVEL ÓTICO EM TRÊS COTAS DIFERENTES. A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS O NÍVEL ÓTICO EM TRÊS COTAS DIFERENTES. A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS  NÍVEL ÓTICO EM TRÊS COTAS DIFERENTES. A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS NÍVEL ÓTICO EM TRÊS COTAS DIFERENTES. A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS  ÓTICO EM TRÊS COTAS DIFERENTES. A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS ÓTICO EM TRÊS COTAS DIFERENTES. A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS  EM TRÊS COTAS DIFERENTES. A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS EM TRÊS COTAS DIFERENTES. A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS  TRÊS COTAS DIFERENTES. A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS TRÊS COTAS DIFERENTES. A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS  COTAS DIFERENTES. A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS COTAS DIFERENTES. A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS  DIFERENTES. A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS DIFERENTES. A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS  A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS A FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS  FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS FLUTUAÇÃO MÁXIMA DE COTAS  MÁXIMA DE COTAS MÁXIMA DE COTAS  DE COTAS DE COTAS  COTAS COTAS OBTIDAS A PARTIR DESSES TRÊS PARES DE VALORES NÃO DEVE SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE  A PARTIR DESSES TRÊS PARES DE VALORES NÃO DEVE SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE A PARTIR DESSES TRÊS PARES DE VALORES NÃO DEVE SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE  PARTIR DESSES TRÊS PARES DE VALORES NÃO DEVE SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE PARTIR DESSES TRÊS PARES DE VALORES NÃO DEVE SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE  DESSES TRÊS PARES DE VALORES NÃO DEVE SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE DESSES TRÊS PARES DE VALORES NÃO DEVE SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE  TRÊS PARES DE VALORES NÃO DEVE SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE TRÊS PARES DE VALORES NÃO DEVE SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE  PARES DE VALORES NÃO DEVE SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE PARES DE VALORES NÃO DEVE SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE  DE VALORES NÃO DEVE SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE DE VALORES NÃO DEVE SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE  VALORES NÃO DEVE SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE VALORES NÃO DEVE SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE  NÃO DEVE SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE NÃO DEVE SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE  DEVE SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE DEVE SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE  SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE SER SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE  SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE SUPERIOR A 20 CENTÉSIMOS DE  A 20 CENTÉSIMOS DE A 20 CENTÉSIMOS DE  20 CENTÉSIMOS DE 20 CENTÉSIMOS DE  CENTÉSIMOS DE CENTÉSIMOS DE  DE DE MILÍMETRO. 
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DETALHE 13.1: PINO DE LEITURA DE RECALQUE PINO DE LEITURA DE RECALQUE SEM ESCALA
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SENTIDO DA ESCAVAÇÃO

AutoCAD SHX Text
BENCH-MARK: ESPECIFICAÇÕES E PROCEDIMENTO  ESPECIFICAÇÕES E PROCEDIMENTO ESPECIFICAÇÕES E PROCEDIMENTO EXECUTIVO 1) ABRIR UM FURO DE SONDAGEM DE SIMPLES LAVAGEM COM Ø2,5" ATÉ O  ABRIR UM FURO DE SONDAGEM DE SIMPLES LAVAGEM COM Ø2,5" ATÉ O ABRIR UM FURO DE SONDAGEM DE SIMPLES LAVAGEM COM Ø2,5" ATÉ O  UM FURO DE SONDAGEM DE SIMPLES LAVAGEM COM Ø2,5" ATÉ O UM FURO DE SONDAGEM DE SIMPLES LAVAGEM COM Ø2,5" ATÉ O  FURO DE SONDAGEM DE SIMPLES LAVAGEM COM Ø2,5" ATÉ O FURO DE SONDAGEM DE SIMPLES LAVAGEM COM Ø2,5" ATÉ O  DE SONDAGEM DE SIMPLES LAVAGEM COM Ø2,5" ATÉ O DE SONDAGEM DE SIMPLES LAVAGEM COM Ø2,5" ATÉ O  SONDAGEM DE SIMPLES LAVAGEM COM Ø2,5" ATÉ O SONDAGEM DE SIMPLES LAVAGEM COM Ø2,5" ATÉ O  DE SIMPLES LAVAGEM COM Ø2,5" ATÉ O DE SIMPLES LAVAGEM COM Ø2,5" ATÉ O  SIMPLES LAVAGEM COM Ø2,5" ATÉ O SIMPLES LAVAGEM COM Ø2,5" ATÉ O  LAVAGEM COM Ø2,5" ATÉ O LAVAGEM COM Ø2,5" ATÉ O  COM Ø2,5" ATÉ O COM Ø2,5" ATÉ O  Ø2,5" ATÉ O Ø2,5" ATÉ O  ATÉ O ATÉ O  O O IMPENETRÁVEL A PERCUSSÃO; ; 2) DEVE SER PREVISTA UMA PERFURAÇÃO MÍNIMA DE 1,50 m EM ROCHA SÃ PARA  DEVE SER PREVISTA UMA PERFURAÇÃO MÍNIMA DE 1,50 m EM ROCHA SÃ PARA DEVE SER PREVISTA UMA PERFURAÇÃO MÍNIMA DE 1,50 m EM ROCHA SÃ PARA  SER PREVISTA UMA PERFURAÇÃO MÍNIMA DE 1,50 m EM ROCHA SÃ PARA SER PREVISTA UMA PERFURAÇÃO MÍNIMA DE 1,50 m EM ROCHA SÃ PARA  PREVISTA UMA PERFURAÇÃO MÍNIMA DE 1,50 m EM ROCHA SÃ PARA PREVISTA UMA PERFURAÇÃO MÍNIMA DE 1,50 m EM ROCHA SÃ PARA  UMA PERFURAÇÃO MÍNIMA DE 1,50 m EM ROCHA SÃ PARA UMA PERFURAÇÃO MÍNIMA DE 1,50 m EM ROCHA SÃ PARA  PERFURAÇÃO MÍNIMA DE 1,50 m EM ROCHA SÃ PARA PERFURAÇÃO MÍNIMA DE 1,50 m EM ROCHA SÃ PARA  MÍNIMA DE 1,50 m EM ROCHA SÃ PARA MÍNIMA DE 1,50 m EM ROCHA SÃ PARA  DE 1,50 m EM ROCHA SÃ PARA DE 1,50 m EM ROCHA SÃ PARA  1,50 m EM ROCHA SÃ PARA 1,50 m EM ROCHA SÃ PARA  m EM ROCHA SÃ PARA m EM ROCHA SÃ PARA  EM ROCHA SÃ PARA EM ROCHA SÃ PARA  ROCHA SÃ PARA ROCHA SÃ PARA  SÃ PARA SÃ PARA  PARA PARA INSTALAÇÃO DO BENCHMARK; 3) INTRODUZIR UM TUBO DE AÇO DE REVESTIMENTO COM ø2" ATÉ O FUNDO DA  INTRODUZIR UM TUBO DE AÇO DE REVESTIMENTO COM ø2" ATÉ O FUNDO DA INTRODUZIR UM TUBO DE AÇO DE REVESTIMENTO COM ø2" ATÉ O FUNDO DA  UM TUBO DE AÇO DE REVESTIMENTO COM ø2" ATÉ O FUNDO DA UM TUBO DE AÇO DE REVESTIMENTO COM ø2" ATÉ O FUNDO DA  TUBO DE AÇO DE REVESTIMENTO COM ø2" ATÉ O FUNDO DA TUBO DE AÇO DE REVESTIMENTO COM ø2" ATÉ O FUNDO DA  DE AÇO DE REVESTIMENTO COM ø2" ATÉ O FUNDO DA DE AÇO DE REVESTIMENTO COM ø2" ATÉ O FUNDO DA  AÇO DE REVESTIMENTO COM ø2" ATÉ O FUNDO DA AÇO DE REVESTIMENTO COM ø2" ATÉ O FUNDO DA  DE REVESTIMENTO COM ø2" ATÉ O FUNDO DA DE REVESTIMENTO COM ø2" ATÉ O FUNDO DA  REVESTIMENTO COM ø2" ATÉ O FUNDO DA REVESTIMENTO COM ø2" ATÉ O FUNDO DA  COM ø2" ATÉ O FUNDO DA COM ø2" ATÉ O FUNDO DA  ø2" ATÉ O FUNDO DA ø2" ATÉ O FUNDO DA  ATÉ O FUNDO DA ATÉ O FUNDO DA  O FUNDO DA O FUNDO DA  FUNDO DA FUNDO DA  DA DA PERFURAÇÃO; 4) LAVAR O INTERIOR DO TUBO DE REVESTIMENTO REMOVENDO A MISTURA  LAVAR O INTERIOR DO TUBO DE REVESTIMENTO REMOVENDO A MISTURA LAVAR O INTERIOR DO TUBO DE REVESTIMENTO REMOVENDO A MISTURA  O INTERIOR DO TUBO DE REVESTIMENTO REMOVENDO A MISTURA O INTERIOR DO TUBO DE REVESTIMENTO REMOVENDO A MISTURA  INTERIOR DO TUBO DE REVESTIMENTO REMOVENDO A MISTURA INTERIOR DO TUBO DE REVESTIMENTO REMOVENDO A MISTURA  DO TUBO DE REVESTIMENTO REMOVENDO A MISTURA DO TUBO DE REVESTIMENTO REMOVENDO A MISTURA  TUBO DE REVESTIMENTO REMOVENDO A MISTURA TUBO DE REVESTIMENTO REMOVENDO A MISTURA  DE REVESTIMENTO REMOVENDO A MISTURA DE REVESTIMENTO REMOVENDO A MISTURA  REVESTIMENTO REMOVENDO A MISTURA REVESTIMENTO REMOVENDO A MISTURA  REMOVENDO A MISTURA REMOVENDO A MISTURA  A MISTURA A MISTURA  MISTURA MISTURA ÁGUA-BENTONITA; 5) INJETAR CALDA DE CIMENTO OU ARGAMASSA DE AREIA FINA (TRAÇO 1:1) NO  INJETAR CALDA DE CIMENTO OU ARGAMASSA DE AREIA FINA (TRAÇO 1:1) NO INJETAR CALDA DE CIMENTO OU ARGAMASSA DE AREIA FINA (TRAÇO 1:1) NO  CALDA DE CIMENTO OU ARGAMASSA DE AREIA FINA (TRAÇO 1:1) NO CALDA DE CIMENTO OU ARGAMASSA DE AREIA FINA (TRAÇO 1:1) NO  DE CIMENTO OU ARGAMASSA DE AREIA FINA (TRAÇO 1:1) NO DE CIMENTO OU ARGAMASSA DE AREIA FINA (TRAÇO 1:1) NO  CIMENTO OU ARGAMASSA DE AREIA FINA (TRAÇO 1:1) NO CIMENTO OU ARGAMASSA DE AREIA FINA (TRAÇO 1:1) NO  OU ARGAMASSA DE AREIA FINA (TRAÇO 1:1) NO OU ARGAMASSA DE AREIA FINA (TRAÇO 1:1) NO  ARGAMASSA DE AREIA FINA (TRAÇO 1:1) NO ARGAMASSA DE AREIA FINA (TRAÇO 1:1) NO  DE AREIA FINA (TRAÇO 1:1) NO DE AREIA FINA (TRAÇO 1:1) NO  AREIA FINA (TRAÇO 1:1) NO AREIA FINA (TRAÇO 1:1) NO  FINA (TRAÇO 1:1) NO FINA (TRAÇO 1:1) NO  (TRAÇO 1:1) NO (TRAÇO 1:1) NO  1:1) NO 1:1) NO  NO NO TRECHO DA PERFURAÇÃO EM ROCHA; 6) INTRODUZIR UM TUBO DE AÇO DE Ø1" ATÉ O FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE  INTRODUZIR UM TUBO DE AÇO DE Ø1" ATÉ O FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE INTRODUZIR UM TUBO DE AÇO DE Ø1" ATÉ O FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE  UM TUBO DE AÇO DE Ø1" ATÉ O FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE UM TUBO DE AÇO DE Ø1" ATÉ O FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE  TUBO DE AÇO DE Ø1" ATÉ O FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE TUBO DE AÇO DE Ø1" ATÉ O FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE  DE AÇO DE Ø1" ATÉ O FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE DE AÇO DE Ø1" ATÉ O FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE  AÇO DE Ø1" ATÉ O FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE AÇO DE Ø1" ATÉ O FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE  DE Ø1" ATÉ O FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE DE Ø1" ATÉ O FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE  Ø1" ATÉ O FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE Ø1" ATÉ O FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE  ATÉ O FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE ATÉ O FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE  O FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE O FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE  FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE FUNDO DA PERFURAÇÃO. ESSE  DA PERFURAÇÃO. ESSE DA PERFURAÇÃO. ESSE  PERFURAÇÃO. ESSE PERFURAÇÃO. ESSE  ESSE ESSE TUBO DEVE SER COLOCADO COM ESPAÇADORES PLÁSTICOS PARA GARANTIR A SUA  DEVE SER COLOCADO COM ESPAÇADORES PLÁSTICOS PARA GARANTIR A SUA DEVE SER COLOCADO COM ESPAÇADORES PLÁSTICOS PARA GARANTIR A SUA  SER COLOCADO COM ESPAÇADORES PLÁSTICOS PARA GARANTIR A SUA SER COLOCADO COM ESPAÇADORES PLÁSTICOS PARA GARANTIR A SUA  COLOCADO COM ESPAÇADORES PLÁSTICOS PARA GARANTIR A SUA COLOCADO COM ESPAÇADORES PLÁSTICOS PARA GARANTIR A SUA  COM ESPAÇADORES PLÁSTICOS PARA GARANTIR A SUA COM ESPAÇADORES PLÁSTICOS PARA GARANTIR A SUA  ESPAÇADORES PLÁSTICOS PARA GARANTIR A SUA ESPAÇADORES PLÁSTICOS PARA GARANTIR A SUA  PLÁSTICOS PARA GARANTIR A SUA PLÁSTICOS PARA GARANTIR A SUA  PARA GARANTIR A SUA PARA GARANTIR A SUA  GARANTIR A SUA GARANTIR A SUA  A SUA A SUA  SUA SUA CENTRALIZAÇÃO E SER REVESTIDO COM UMA PELÍCULA DE GRAXA ATÉ 1,00 m ANTES  E SER REVESTIDO COM UMA PELÍCULA DE GRAXA ATÉ 1,00 m ANTES E SER REVESTIDO COM UMA PELÍCULA DE GRAXA ATÉ 1,00 m ANTES  SER REVESTIDO COM UMA PELÍCULA DE GRAXA ATÉ 1,00 m ANTES SER REVESTIDO COM UMA PELÍCULA DE GRAXA ATÉ 1,00 m ANTES  REVESTIDO COM UMA PELÍCULA DE GRAXA ATÉ 1,00 m ANTES REVESTIDO COM UMA PELÍCULA DE GRAXA ATÉ 1,00 m ANTES  COM UMA PELÍCULA DE GRAXA ATÉ 1,00 m ANTES COM UMA PELÍCULA DE GRAXA ATÉ 1,00 m ANTES  UMA PELÍCULA DE GRAXA ATÉ 1,00 m ANTES UMA PELÍCULA DE GRAXA ATÉ 1,00 m ANTES  PELÍCULA DE GRAXA ATÉ 1,00 m ANTES PELÍCULA DE GRAXA ATÉ 1,00 m ANTES  DE GRAXA ATÉ 1,00 m ANTES DE GRAXA ATÉ 1,00 m ANTES  GRAXA ATÉ 1,00 m ANTES GRAXA ATÉ 1,00 m ANTES  ATÉ 1,00 m ANTES ATÉ 1,00 m ANTES  1,00 m ANTES 1,00 m ANTES  m ANTES m ANTES  ANTES ANTES DA PONTA (DE FORMA A NÃO PREJUDICAR A ADERÊNCIA À CALDA DE CIMENTO). ALÉM  PONTA (DE FORMA A NÃO PREJUDICAR A ADERÊNCIA À CALDA DE CIMENTO). ALÉM PONTA (DE FORMA A NÃO PREJUDICAR A ADERÊNCIA À CALDA DE CIMENTO). ALÉM  (DE FORMA A NÃO PREJUDICAR A ADERÊNCIA À CALDA DE CIMENTO). ALÉM (DE FORMA A NÃO PREJUDICAR A ADERÊNCIA À CALDA DE CIMENTO). ALÉM  FORMA A NÃO PREJUDICAR A ADERÊNCIA À CALDA DE CIMENTO). ALÉM FORMA A NÃO PREJUDICAR A ADERÊNCIA À CALDA DE CIMENTO). ALÉM  A NÃO PREJUDICAR A ADERÊNCIA À CALDA DE CIMENTO). ALÉM A NÃO PREJUDICAR A ADERÊNCIA À CALDA DE CIMENTO). ALÉM  NÃO PREJUDICAR A ADERÊNCIA À CALDA DE CIMENTO). ALÉM NÃO PREJUDICAR A ADERÊNCIA À CALDA DE CIMENTO). ALÉM  PREJUDICAR A ADERÊNCIA À CALDA DE CIMENTO). ALÉM PREJUDICAR A ADERÊNCIA À CALDA DE CIMENTO). ALÉM  A ADERÊNCIA À CALDA DE CIMENTO). ALÉM A ADERÊNCIA À CALDA DE CIMENTO). ALÉM  ADERÊNCIA À CALDA DE CIMENTO). ALÉM ADERÊNCIA À CALDA DE CIMENTO). ALÉM  À CALDA DE CIMENTO). ALÉM À CALDA DE CIMENTO). ALÉM  CALDA DE CIMENTO). ALÉM CALDA DE CIMENTO). ALÉM  DE CIMENTO). ALÉM DE CIMENTO). ALÉM  CIMENTO). ALÉM CIMENTO). ALÉM  ALÉM ALÉM DISSO O TUBO INTERNO DEVERÁ SER TAMPONADO. 7) PREENCHER A INTERFACE ENTRE O TUBO DE REVESTIMENTO E O TUBO DE Ø1"  PREENCHER A INTERFACE ENTRE O TUBO DE REVESTIMENTO E O TUBO DE Ø1" PREENCHER A INTERFACE ENTRE O TUBO DE REVESTIMENTO E O TUBO DE Ø1"  A INTERFACE ENTRE O TUBO DE REVESTIMENTO E O TUBO DE Ø1" A INTERFACE ENTRE O TUBO DE REVESTIMENTO E O TUBO DE Ø1"  INTERFACE ENTRE O TUBO DE REVESTIMENTO E O TUBO DE Ø1" INTERFACE ENTRE O TUBO DE REVESTIMENTO E O TUBO DE Ø1"  ENTRE O TUBO DE REVESTIMENTO E O TUBO DE Ø1" ENTRE O TUBO DE REVESTIMENTO E O TUBO DE Ø1"  O TUBO DE REVESTIMENTO E O TUBO DE Ø1" O TUBO DE REVESTIMENTO E O TUBO DE Ø1"  TUBO DE REVESTIMENTO E O TUBO DE Ø1" TUBO DE REVESTIMENTO E O TUBO DE Ø1"  DE REVESTIMENTO E O TUBO DE Ø1" DE REVESTIMENTO E O TUBO DE Ø1"  REVESTIMENTO E O TUBO DE Ø1" REVESTIMENTO E O TUBO DE Ø1"  E O TUBO DE Ø1" E O TUBO DE Ø1"  O TUBO DE Ø1" O TUBO DE Ø1"  TUBO DE Ø1" TUBO DE Ø1"  DE Ø1" DE Ø1"  Ø1" Ø1" COM BENTONITA; 8)  DEVE SER PROVIDENCIADA UMA CAIXA DE PROTEÇÃO COM TAMPA E CADEADO  DEVE SER PROVIDENCIADA UMA CAIXA DE PROTEÇÃO COM TAMPA E CADEADO DEVE SER PROVIDENCIADA UMA CAIXA DE PROTEÇÃO COM TAMPA E CADEADO  SER PROVIDENCIADA UMA CAIXA DE PROTEÇÃO COM TAMPA E CADEADO SER PROVIDENCIADA UMA CAIXA DE PROTEÇÃO COM TAMPA E CADEADO  PROVIDENCIADA UMA CAIXA DE PROTEÇÃO COM TAMPA E CADEADO PROVIDENCIADA UMA CAIXA DE PROTEÇÃO COM TAMPA E CADEADO  UMA CAIXA DE PROTEÇÃO COM TAMPA E CADEADO UMA CAIXA DE PROTEÇÃO COM TAMPA E CADEADO  CAIXA DE PROTEÇÃO COM TAMPA E CADEADO CAIXA DE PROTEÇÃO COM TAMPA E CADEADO  DE PROTEÇÃO COM TAMPA E CADEADO DE PROTEÇÃO COM TAMPA E CADEADO  PROTEÇÃO COM TAMPA E CADEADO PROTEÇÃO COM TAMPA E CADEADO  COM TAMPA E CADEADO COM TAMPA E CADEADO  TAMPA E CADEADO TAMPA E CADEADO  E CADEADO E CADEADO  CADEADO CADEADO JUNTO À CABEÇA DO BENCHMARK.
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